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EUA: Eleição presidencial de 2024 tem implicações
profundas para esforços climáticos globais

Toda eleição presidencial dos EUA é consequente, mas os  eleitores americanos enfrentam uma
decisão incomumente pesada {k0} 2024. O resultado terá implicações para a política externa, a
política social  e a integridade do sistema político. Mas nenhuma de suas consequências será
mais profunda ou abrangente do que nos esforços  globais para combater a crise climática.

Posições dos candidatos sobre a crise climática

Como presidente, Donald Trump retirou os EUA do Acordo  de Paris sobre o clima, enquanto os
EUA sob Joe Biden readeriram-no. Trump prometeu expandir a produção de petróleo e  gás, e
{k0} campanha disse que ele novamente retiraria os EUA do Acordo de Paris se ele vencesse um
segundo  mandato.
Por outro lado, Kamala Harris, a candidata democrata, apoiou o Green New Deal, um plano
ambicioso do Congresso para enfrentar  a crise climática, enquanto servia no Senado {k0} 2024.
Como procuradora-geral da Califórnia, ela investigou a indústria de petróleo, garantindo  um
acordo com uma subsidiária da BP por rupturas de tanques de gás subterrâneos, bem como
acusações contra uma operadora  de oleoduto do Texas por um vazamento ambientalmente
prejudicial de petróleo.
Clearly, as posições dos dois candidatos sobre a crise climática  não podem ser mais diferentes.

Impacto de uma nova retirada dos EUA do Acordo de Paris

Mas alguém pode perguntar: o que  é tão catastrófico sobre um Trump recém-reeleito retirando
novamente os EUA do Acordo de Paris se o próximo presidente pudesse,  como Biden,
simplesmente readerirá-lo?
Na verdade, os assessores de Trump estão cientes dessa possibilidade. Eles estão redigindo
ordens executivas que removeriam  os EUA não apenas do Acordo de Paris sobre o clima, mas
também da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre a  Mudança do Clima, a base {k0} que
o Acordo de Paris é construído.
Reverter essa etapa então exigiria aprovação do Senado  dos EUA. E a aprovação do Senado
não pode ser dada como certa, dada a ampla representação {k0} que camara  de estados ricos
{k0} petróleo e gás.

Risco para acordos climáticos bilaterais

Além disso, uma presidência Trump colocaria acordos climáticos bilaterais, atuais  e potenciais,
{k0} risco. Atualmente, um acordo climático EUA-UE {k0} suspenso, devido à abordagem da
eleição dos EUA, está pendente.
A  UE combinou seu sistema de permissão de cap-and-trade com um mecanismo de ajuste de
fronteira de carbono (CBAM) - {k0}  efeito, um imposto sobre o conteúdo de carbono equivalente
de importações de países que falham {k0} colocar um preço adequado  sobre as emissões. Um
preço de carbono é um impasse no Congresso dos EUA, então a administração Biden procedeu
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com  subsídios para a produção de aço, alumínio e outros produtos de baixo carbono.
Trump é improvável que persista com subsídios amigáveis  ao clima, muito menos com
negociações.
O EU então aplicaria seu CBAM a exportações dos EUA {k0} pleno. Inevitavelmente, a retaliação 
dos EUA resultaria.

EUA: Eleição presidencial de 2024 tem implicações
profundas para esforços climáticos globais

Toda eleição presidencial dos EUA é consequente, mas os  eleitores americanos enfrentam uma
decisão incomumente pesada {k0} 2024. O resultado terá implicações para a política externa, a
política social  e a integridade do sistema político. Mas nenhuma de suas consequências será
mais profunda ou abrangente do que nos esforços  globais para combater a crise climática.

Posições dos candidatos sobre a crise climática

Como presidente, Donald Trump retirou os EUA do Acordo  de Paris sobre o clima, enquanto os
EUA sob Joe Biden readeriram-no. Trump prometeu expandir a produção de petróleo e  gás, e
{k0} campanha disse que ele novamente retiraria os EUA do Acordo de Paris se ele vencesse um
segundo  mandato.
Por outro lado, Kamala Harris, a candidata democrata, apoiou o Green New Deal, um plano
ambicioso do Congresso para enfrentar  a crise climática, enquanto servia no Senado {k0} 2024.
Como procuradora-geral da Califórnia, ela investigou a indústria de petróleo, garantindo  um
acordo com uma subsidiária da BP por rupturas de tanques de gás subterrâneos, bem como
acusações contra uma operadora  de oleoduto do Texas por um vazamento ambientalmente
prejudicial de petróleo.
Clearly, as posições dos dois candidatos sobre a crise climática  não podem ser mais diferentes.

Impacto de uma nova retirada dos EUA do Acordo de Paris

Mas alguém pode perguntar: o que  é tão catastrófico sobre um Trump recém-reeleito retirando
novamente os EUA do Acordo de Paris se o próximo presidente pudesse,  como Biden,
simplesmente readerirá-lo?
Na verdade, os assessores de Trump estão cientes dessa possibilidade. Eles estão redigindo
ordens executivas que removeriam  os EUA não apenas do Acordo de Paris sobre o clima, mas
também da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre a  Mudança do Clima, a base {k0} que
o Acordo de Paris é construído.
Reverter essa etapa então exigiria aprovação do Senado  dos EUA. E a aprovação do Senado
não pode ser dada como certa, dada a ampla representação {k0} que camara  de estados ricos
{k0} petróleo e gás.

Risco para acordos climáticos bilaterais

Além disso, uma presidência Trump colocaria acordos climáticos bilaterais, atuais  e potenciais,
{k0} risco. Atualmente, um acordo climático EUA-UE {k0} suspenso, devido à abordagem da
eleição dos EUA, está pendente.
A  UE combinou seu sistema de permissão de cap-and-trade com um mecanismo de ajuste de



Expanda pontos de conhecimento
 

fronteira de carbono (CBAM) - {k0}  efeito, um imposto sobre o conteúdo de carbono equivalente
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Risco para acordos climáticos bilaterais

Além disso, uma presidência Trump colocaria acordos climáticos bilaterais, atuais  e potenciais,
{k0} risco. Atualmente, um acordo climático EUA-UE {k0} suspenso, devido à abordagem da
eleição dos EUA, está pendente.
A  UE combinou seu sistema de permissão de cap-and-trade com um mecanismo de ajuste de
fronteira de carbono (CBAM) - {k0}  efeito, um imposto sobre o conteúdo de carbono equivalente
de importações de países que falham {k0} colocar um preço adequado  sobre as emissões. Um
preço de carbono é um impasse no Congresso dos EUA, então a administração Biden procedeu
com  subsídios para a produção de aço, alumínio e outros produtos de baixo carbono.
Trump é improvável que persista com subsídios amigáveis  ao clima, muito menos com
negociações.
O EU então aplicaria seu CBAM a exportações dos EUA {k0} pleno. Inevitavelmente, a retaliação 
dos EUA resultaria.
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